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  Fazer da vida uma aventura segura. Apoiar as famílias de crianças com deficiência para a prevenção de maus-tratos 

   
Melissa Fillipini, e outros 
 

AIAS Bologna Onlus. Bolonha, 2008. 
 
Publicação sobre a prevenção de maus-tratos nas crianças com deficiência no contexto familiar. A fim de 
combater a violência, o relatório recomenda medidas que envolvam tanto a comunidade como a família, 
nomeadamente a sensibilização, a capacitação de famílias e crianças, a existência de apoio apropriado e de 

serviços que colmatem as suas necessidades. A abordagem temática estruturou-se da seguinte forma: maus-tratos e 
deficiência, prevenção, actores, princípios orientadores para os profissionais, formação contínua dos profissionais, conclusões 
e bibliografia. 
 
 

 População rural e espaço 
 
Joaquim Cabral Rolo e Fernando Oliveira Baptista 
 

Animar. Lisboa, 2006. 
 

Neste texto contemplam-se dois olhares sobre os rendimentos das pessoas nos espaços do rural: o primeiro é 
relativo à composição dos rendimentos e ao suporte económico que os originam; o segundo incide nos 
proventos das famílias com explorações agrícolas individuais. 

 
  

 Fórum da sociedade civil euro-africana 
 
Plataforma Portuguesa das ONGDs. Lisboa, 2007 
 
 

Esta publicação reúne as intervenções do Fórum da Sociedade Civil Euro-Africana, evento organizado pelo 
Projecto da Plataforma Portuguesa das ONGD no âmbito da Presidência Portuguesa.  
  
  
  

  
  
  
  

 Questões de cidadania: o caso da prevenção rodoviária no concelho de Guimarães  

 

Paula Cristina Almeida Remoaldo. 

CM Guimarães. Guimarães, 2007. 
 

Esta publicação inicia a série dos Cadernos da Rede Social. Este primeiro número aborda a questão da 
prevenção rodoviária no concelho de Guimarães, pretendo chamar a atenção para a sinistralidade e servir de 
guia a técnicos que todos os dias lidam com crianças.  

  
  
  

 
 Pretextos  

  

(nº 30, Junho 2008) 

Instituto da Segurança Social IP 
  

Destaques: A Qualidade das Respostas Sociais; Novos apoios sociais às famílias; Encontro “O Acolhimento de 
Crianças e Jovens em Instituição”; Contratos Locais de Desenvolvimento Social; Encontros Anuais de Avaliação da 
actividade das CPCJ. 
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 Revista Crítica de Ciências Sociais 
 
  
  

(nº81, Junho 2008) 
Centro de Estudos Sociais 
 
Destaque: Memória e actualidade dos movimentos estudantis  
  
  
  

  
  

Contributo para a história do desenvolvimento local em Portugal. 

As estórias da Animar nas Comemorações do 10º Aniversário 
  
  
 
 

José Carlos Albino 
 

Animar. Lisboa, 2005 
 
 
 

 Vez e voz 
       

((nº2 Junho 2008) 

 
Destaque: Biodiversidade, sustentabilidade e responsabilidade social. 
 
 

 
 

 
Boletim Informativo  

  

(nº 64 Out./ 2008)     
  
  

ACIDI, Lisboa. 
 
Destaques: Programa Escolhas – Mobilizar para a Cidadania; Serviço Jesuíta aos Refugiados – Integrar de forma 
inteligente; Comissão Europeia – Contra a exclusão dos ciganos. 
 

 
 
Convenção do Conselho da Europa relativa à luta contra o tráfico de seres humanos.  

 
Conselho da Europa. 
 
CIG, 2008. 
 
Resolução da Assembleia da República nº 1/2008 que aprova a Convenção do Conselho Europeu Relativa à luta 
contra o Tráfico de Seres Humanos. 
 

 
 
What can the European Ombudsman do for you: na overview of the Ombudsman’s work and how he could help you. 
 

Comunidades Europeias, 2008. 
 
O Ombudsman Europeu analisa reclamações sobre a má administração das instituições e organismos da União 
Europeia. Esta brochura faz uma apresentação geral do trabalho do Ombudsman e explica como é que este 
pode ajudar os cidadãos. 
 
 

 
 
 Responsabilidade social das empresas, igualdade e conciliação trabalho-família: experiência do prémio igualdade é 

qualidade. 
 
Maria das Dores Guerreio, Inês Pereira. 
 
CITE, Lisboa, 2006. 

A presente publicação pretende dar a conhecer o que tem sido, ao longo de 5 anos o processo de atribuição do 
prémio Igualdade é Qualidade, promovido pela CITE, medida que procura contribuir para o incentivo à 

responsabilidade social das empresas neste domínio. O texto beneficia da experiência de uma equipa que, durante alguns 
anos, analisou e avaliou as políticas e práticas de igualdade entre homens e mulheres em diversas organizações. 
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 Boas práticas de conciliação entre vida profissional e vida familiar: manual para as empresas 

Maria das Dores Guerreiro, Vanda Lourenço e Inês Pereira. 

 

CITE, Lisboa, 2006. 

Neste manual são apresentadas várias modalidades que visam a conciliação entre vida familiar e vida 
profissional, incluindo sugestões e exemplos do que se pode fazer e tem feito neste âmbito em diferentes 
países, e também em Portugal. É ainda apresentado um conjunto de indicadores que permitem às empresas 

aferir as suas políticas de recursos humanos e formas de organização da actividade empresarial, e seguir novos princípios no 
sentido de se tornarem mais inovadoras no plano social, promovendo a igualdade de oportunidades no emprego. 

 

Duenda y derechos humanos. 
 

CETIM, Genebra, 2007. 

 

Com esta colecção de publicações didácticas o CETIM deseja proporcionar um melhor conhecimento dos textos 
(convenções, tratados, declarações, etc.) e mecanismos oficiais existentes a todos aqueles que lutam e se 
mobilizam para conseguir que sejam aplicados e cumpridos. 

 

 

Love, power and violence: a comparative analysis of physical and humiliating punishment patterns  

 

Pepa Horno Goicoechea. 

 

Save the Children Spain. 

Este estudo procura aprofundar o conhecimento sobre castigo e humilhação física no sentido de contribuir para 
o Estudo das Nações Unidas sobre Violência contra as Crianças. Este último tem como objectivo apoiar e 

fornecer uma panorâmica sobre a violência infantil e propor recomendações claras para a melhoria da legislação, política e 
programas relacionados com a prevenção e as respostas para a violência infantil. 

 

Guia de recursos do concelho de Guimarães para pessoas com deficiência. 

 

Câmara Municipal de Guimarães, Associação Portuguesa de Deficientes, Ass. Portuguesa de Paralisia cerebral, 
CERCIGUI e Equipa de Apoios Educativos. 

 

Esta brochura tem como finalidade informar e facilitar às pessoas com deficiência o acesso aos recursos 
existentes no concelho de Guimarães, e divulgar a legislação em vigor. 

 

Manual de boas práticas: um guia para o acolhimento residencial das crianças e jovens: para dirigentes, profissionais, 
crianças, jovens e familiares 

 
ed. Instituto da Segurança Social, I.P. 
 
Propostas para que conjugando Conhecimento, Afectividade e sentido de Responsabilidade seja possível a 
elaboração e implementação de projectos de vida que possam proporcionar a realização efectiva dos Direitos 
Humanos fundamentais da Criança e Jovem como Sujeitos de Direitos. 
 
Este Manual estrutura-se em cinco partes: O Diário de André, Mudar de casa, Organizar a casa… como qualquer 

casa, As pessoas que trabalham na casa, O que nos orienta. 
 
 

Manual de boas práticas: um guia para o acolhimento residencial das pessoas mais velhas: para dirigentes, 
profissionais, residentes e familiares 

 
ed. Instituto da Segurança Social, I.P. 
 
Um conjunto Articulado de Sugestões que possam garantir às pessoas Idosas a possibilidade de concretizar com 
Dignidade e Qualidade, as potencialidades próprias de uma fase da vida essencial à sua realização. 

Este Manual estrutura-se em três partes: Organização de pessoas para pessoas, Mudar de casa, mudar de vida?, 
Organizar a casa. 

 
 
Social Agenda 

 
(nº 18, Outubro 2008) 
 
Comissão Europeia. 
 
Destaque: Women in political decision-making. 
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 nRede     |  Vozes Gentro |  Diálogos 
 

Núcleos Regionais do Norte, Centro e Sul da Rede Europeia Anti-Pobreza / Portugal. 
 
(nº5 Jan. – Abr. 2008) 
 
Destaques: Migrações – Contributos para uma cidadania plena: um olhar regional 
sobre a deficiência – Habitação: um direito para todos. 
 

 
Notícias: temas e notícias da cidadania e da igualdade de género 

 
(nº81, Out. 2008) 
 
CIG. 
 

Destaque: Mulheres olímpicas e paralímpicas: o passado e o presente. 
 
 

 
 
Plano de Acção para a Promoção do Acolhimento Empresarial no Norte de Portugal 2008-2010 

 
CCDRN, 2008. 
 
Inserido no conjunto das “Agendas Temáticas Norte 2015”, esta publicação pretende configurar e fornecer um 
referencial metodológico e um “plano de acção” para aquele móbil, clarificando conceitos e tipologias de “áreas de 
acolhimento empresarial”, divulgando casos internacionais de referência e definindo objectivos específicos para a 
Região Norte no horizonte do QREN e dos seus Programas Operacionais.  

 
 
 
Plano de Acção para a Inovação no Norte de Portugal 2008-2010 

 
CCDRN, 2008. 
 
Publicação que apresenta o Plano da Acção enquanto instrumento que corporiza uma estratégia articulada e 
equilibrada de fomento da inovação, enquadrando os esforços privados mas, sobretudo, servindo de referencial 
para a execução das diferentes políticas públicas. 
 

 
 
Plano de Acção para a Qualificação do Ambiente no Norte de Portugal 2008-2010 

 
CCDRN, 2008. 
 
Esta publicação apresenta o Plano de Acção para a Qualificação do Ambiente no Norte de Portugal, esperando-se 
que este constitua uma etapa decisiva para a melhoria da vida dos cidadãos, através da qualificação do território, 
tornando-o mais atractivo e competitivo. 
 

 
 
Relatório sobre a Situação da População Mundial 2008. Construindo consenso: cultura, género e direitos humanos. 

 
UNFPA, 2008. 
 
O relatório dá uma visão geral do desenvolvimento, lançando um olhar sobre os eventos quotidianos que 
constituem a experiência das pessoas em relação ao desenvolvimento. Abordagens sensíveis às diferenças 
culturais demandam fluência cultural – familiaridade com o funcionamento das culturas e com a forma de 
trabalhar com elas. O relatório apresenta alguns dos desafios e dilemas de estratégias sensíveis às diferenças 

culturais e sugere como as parcerias podem enfrentá-los. 
 
 
Educação de adultos: vida no currículo e currículo na vida. (Perspectivas e reflexões 1) 

 
Helena Luísa Martins Quintas 
 
ANQ, 2008. 
Esta obra descreve uma investigação realizada no âmbito dos cursos EFA, em que foi estudado o processo de 
construção curricular que é desenvolvido neste modelo educativo e formativo e, simultaneamente, avaliado o 
desenvolvimento profissional dos formadores que nele intervieram.  


